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S Í N D I C O    D I P L O M A T A  
(CO N V I V I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O síndico diplomata é a conscin, homem ou mulher, profissional designada 

ou escolhida democraticamente, dotada de habilidades na manutenção da convivialidade pacífica, 

para zelar ou defender interesses de associações, corporações ou condomínios, empregando  

o exemplarismo e a comunicabilidade interassistencial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo síndico vem do idioma Grego, sundikós, “o que dá assistência  

a alguém na justiça; assistente; defensor”. Surgiu no Século XVII. A palavra diplomata deriva do 

idioma Francês, diplomate, “diplomata”. Apareceu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Síndico pacificador. 2.  Síndico amigável. 3.  Síndico respeitoso.  

4.  Síndico deferente. 5.  Síndico flexível. 6.  Síndico exemplarista. 
Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 30 cognatos derivados da palavra síndico: síndi-

ca; sindicação; sindicada; sindicado; sindical; sindicalismo; sindicalista; sindicalização; sindi-

calizada; sindicalizado; sindicalizador; sindicalizadora; sindicalizante; sindicalizar; sindicalizá-

vel; sindicância; sindicante; sindicar; sindicata; sindicatada; sindicatado; sindicatal; sindicatar; 

sindicatária; sindicatário; sindicatável; sindicateiro; sindicato; sindicatório; sindicatura. 

Neologia.  As duas expressões compostas síndico diplomata jejuno e síndico diplomata 

experiente são neologismos técnicos da Conviviologia. 

Antonimologia: 1.  Síndico autoritário. 2.  Síndico mal-educado. 3.  Síndico desrespeito-

so. 4.  Síndico rígido. 5.  Síndico desonesto. 6.  Síndico manipulador. 7. Síndico déspota. 

Estrangeirismologia: o consensus omnium; o modus faciendi. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto à gestão conciliadora. 

Coloquiologia: o ato de colocar panos quentes; o ato de engolir sapo. 

Citaciologia. Eis duas citações ilustrando o tema: – Não tente impor a autoridade quan-

do só se trata de razão (Voltaire, pseudônimo de Francois Marie Arouet, 1694–1778). Ser diplo-

mata é discordar sem ser discordante (Millôr Fernandes, 1923–2012). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da convivialidade sadia; os conviviopensenes;  

a conviviopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenidade; os lexicopensenes; a lexi-

copensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os interpensenes; a interpensenidade; os 

lucidopensenes; a lucidopensenidade; os pacipensenes; a pacipensenidade; os reciclopensenes;  
a reciclopensenidade; os sociopensenes; a sociopensenidade. 

 

Fatologia: a qualidade apaziguadora na função de síndico; a atuação cosmoética; a flexi-

bilidade; o respeito ao outro; o fato de o local concentrador de muitas pessoas exigir boas manei-

ras na manutenção da convivialidade sadia; o uso da autonomia de função com parcimônia; a cri-

teriosidade frente às decisões grupais; os equívocos involuntários; a autorretratação oportuna;  

a aceitação de heterocrítica quando necessária; as assembleias sistemáticas acompanhadas do cof-

fee break; o incentivo ao intervalo nas reuniões condominiais para troca de informações e opini-

ões; a reciclagem pessoal perante os muitos desafios apresentados, servindo de exemplarismo;  

o ato de contribuir com o ambiente reciclando material; o uso do autodiscernimento nas atitudes 

diárias; o balanço das realizações condominiais; as atas das assembleias; o ato de o síndico diplo-
mata aproximar os condôminos; o ato de gentileza em datas comemorativas. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a comunicação pa-

rapsíquica; a Paradiplomacia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ações pacifistas; o sinergismo comunicabilidade- 

-empatia-diplomacia; o sinergismo autesforço-perseverança; o sinergismo liderança-credibilida-

de; o sinergismo vocação-disposição; o sinergismo assistencial olhar com bons olhos–jogar a fa-

vor do correto; o sinergismo atenção-educação-paciência; o sinergismo compreensão-pacifica-

ção; o sinergismo ego fraterno–senso assistencial; o sinergismo honestidade-confiabilidade. 

Principiologia: o princípio do autesforço evolutivo; o princípio do exemplarismo pesso-
al (PEP); o princípio fundamental da acuidade nas priorizações; o princípio de 1 por todos e to-

dos por 1; o princípio do muito ajuda quem não atrapalha; o princípio popular “a união faz  

a força”; a coabitacão imposta pelo princípio da convivialidade. 

Codigologia: o código da megafraternidade; o código pessoal de Cosmoética (CPC);  

o código pessoal do respeito a toda forma de vida; os códigos sociais da boa convivência; o códi-

go assistencial grupal; o código pessoal de fraternismo; o código de convívio sadio; o Código 

Civil Brasileiro citando a conservação predial; o Código de Prevenção contra Incêndio. 

Teoriologia: a teoria da identidade pessoal; a teoria do descarte do imprestável; a teáti-

ca da recéxis; a teoria da competência comunicativa; a teoria da confiança; a teoria da convivia-

lidade sadia; a teoria de a pacificação íntima promover a paz ao derredor. 

Tecnologia: a técnica do estado vibracional; a técnica da reciclagem existencial; a téc-
nica da assistência interconsciencial; a técnica da convivialidade sadia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da vida cotidiana; o laboratório 

conscienciológico da grupalidade. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da Interassis-

tenciologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio 

Invisível da Pacifismologia; o Colégio Invisível do Empreendedorismo; o Colégio Invisível da 

Grupalidade. 

Efeitologia: o efeito alavancador da decisão acertada; o efeito positivo da comunicabi-

lidade pacífica; o efeito do autesforço na profissionalização; o efeito nocivo na ausência do binô-

mio admiração-discordância; o efeito da realização encorajadora de novos desafios; o efeito 

evolutivo da convivência sadia; os efeitos do bom-tom; os efeitos do ônus do “não”. 

Ciclologia: O ciclo esforço-conquista-sustentação-domínio; o ciclo amadorismo-profis-
sionalismo; o ciclo aprendizagem-aplicação; o ciclo da organização; o ciclo erros-reciclagens-

autorretratações; o ciclo problema–solução–novo problema; o ciclo projeto-desenvolvimento- 

-obra; o ciclo saber aprender–saber ensinar; os ciclos de manutenção do edifício; o ciclo ansie-

dade-impulsividade-precipitação. 

Enumerologia: o síndico diplomata reciclador; o síndico diplomata pacificador; o síndi-

co diplomata exemplarista; o síndico diplomata empreendedor; o síndico diplomata honesto;  

o síndico diplomata abnegado; o síndico diplomata acolhedor. 

Binomiologia: a inteligência diplomática do binômio admiração-discordância; o binô-

mio conflito-solução; o binômio paciência-persistência; o binômio representatividade-responsa-

bilidade; o binômio viver-conviver; o binômio estilo-diplomacia; o binômio conviver-entender;  

o binômio custo-benefício; o binômio bens comuns–bens particulares; o binômio débito-crédito; 
o binômio reeducação diplomática–reeducação ortoconviviológica. 

Crescendologia: o crescendo Diplomacia-Paradiplomacia; o crescendo conservação 

predial–reeducação ambiental; a qualificação da assistência no crescendo indivíduo-grupo;  

o crescendo amador-profissional; o crescendo autesforço-satisfação; o crescendo desafio-supe-

ração. 

Trinomiologia: o trinômio amadorismo-autesforço-qualificação; o trinômio recicla-

gem-exemplarismo-interassistencialidade; a comunicação facilitada pelo trinômio olho clínico– 

–escuta ativa–mente aberta; a desenvoltura no lidar com o trinômio aqui-agora-já; a manutenção 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 

3 

do trinômio flexibilidade-criatividade-adaptabilidade; a opção pelo trinômio erros-correções- 

-acertos; o trinômio boa vontade–boa intenção–boa conduta; o trinômio discórdia grupal– 

–harmonia–pacificação. 

Polinomiologia: o polinômio flexibilidade-respeito-compreensibilidade-Cosmoética;  

a harmonização convivencial pelo polinômio sinceridade-honestidade-seriedade-confiabilidade; 

o hábito do polinômio social obrigado–por favor–desculpa–com licença; o polinômio liberdade- 

-respeito-responsabilidade-limite. 

Antagonismologia: o antagonismo esclarecimento / persuasão; o antagonismo lixo lim-

po / lixo sujo; o antagonismo medo do erro / aprendizado do acerto; o antagonismo erro pontual 

/ erro sistêmico; o antagonismo agenda rígida / agenda flexível; o antagonismo agressividade  

/ pacificidade; o antagonismo amador / profissional; o antagonismo benefício pessoal / benefício 
ao outro. 

Paradoxologia: o paradoxo do problema-solução. 

Politicologia: a lucidocracia; a conviviocracia; a comunicocracia; a cosmoeticocracia; 

a assistenciocracia; a democracia na escolha do síndico; a discernimentocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei condominial; a lei do maior esforço evolutivo;  

a lei da interdependência consciencial. 

Filiologia: a comunicofilia; a assistenciofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a recexofilia;  

a carência da conviviofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a decidofobia; a autocriticofobia; a fobia da rejeição. 

Sindromologia: a síndrome do ansiosismo. 

Holotecologia: a pacificoteca; a convivioteca; a comunicoteca; a interassistencioteca;  
a assistencioteca; a diplomacioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia: a Conviviologia; a Cosmoeticologia; a Presenciologia; a Comuni-

cologia; a Recinologia; a Traforologia; a Autodiscernimentologia; a Autorganizaciologia; a Aute-

voluciologia; a Interassistenciologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin pacifista; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o síndico diplomata; o condômino; o conviviólogo; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o exemplarista; o reciclante existencial; o pesquisador; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a síndica diplomata; a condômina; a convivióloga; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a exemplarista; a reciclante existencial; a pesquisadora; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens exemplaris; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sa-

piens interassistentialis; o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens gruppalis; o Homo sapiens 

communicativus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens anxiosus; o Homo sapiens epicen-

tricus; o Homo sapiens pacificus; o Homo sapiens communicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: síndico diplomata jejuno = a pessoa amável, solícita e disponível atuan-

do de modo amador na primeira gestão condominial; síndico diplomata experiente = a pessoa 

amável, solícita e disponível, atuando de modo técnico, tendo acúmulo de experiências em diver-

sas gestões condominiais. 

 

Culturologia: a cultura da grupalidade; a cultura da política da boa vizinhança; a cul-

tura da gratidão; a cultura da interassistencialidade; a cultura da convivialidade fraterna; a cul-
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tura da pacificação condominial; a cultura da comunicabilidade; a cultura de evitar conflitos;  

a cultura da vida em condomínio; a cultura da conciliação grupal. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o síndico diplomata, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Conciliação  das  interdependências:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

02.  Conscienciólogo  diplomata:  Perfilologia;  Homeostático. 

03.  Conscin  do  bem:  Pacifismologia;  Neutro. 

04.  Conscin  pacificadora:  Pacifismologia;  Homeostático. 

05.  Conscin-solução:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

06.  Gentileza:  Conviviologia;  Neutro. 

07.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

08.  Holoconvivialidade  pacífica:  Pacifismologia;  Homeostático. 

09.  Maturoconvivialidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

10.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

11.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Polidez  fraterna:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

14.  Senso  de  fraternidade:  Conviviologia;  Homeostático. 

15.  Vontade  de  acertar:  Voliciologia;  Homeostático. 

 

A  RECICLAGEM,  O  EXEMPLARISMO  E  A  ASSISTENCIALI-
DADE  DO  SÍNDICO  DIPLOMATA  PROPICIAM  AOS  CONDÔ-
MINOS  CONVÍVIO PACÍFICO,  RESPEITO  MÚTUO  E  CONS-
CIENTIZAÇÃO  SOBRE  LIMITES  E  RESPONSABILIDADES. 

 

Questionologia. Qual saldo mantém você, leitor ou leitora, da convivialidade grupal na 

condição de condômino? Colabora com a pacificação grupal respeitando limites no convívio 

interpessoal sadio? 
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